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PLANO DE CURSO PERÍODO EXCEPCIONAL 2021/2 (GRADUAÇÃO - ESCOLA DE TEATRO) 
 

Disciplina: 
Teatro Brasileiro Moderno 
Código: 
ATT0019 

Turma: 
A 

Nº de vagas: 
80 vagas 

Carga horária:(1) 

60 horas teóricas, sendo 30 horas síncronas a serem 
ministradas em 15 encontros que ocorrerão, 
sucessivamente, em 15 semanas, com duas horas 
aula cada um 

Curso(s) Atendido(s): 
Bacharelado em Atuação Cênica / Bacharelado em Cenografia e Indumentária / Bacharelado em Direção 
Teatral / Bacharelado em Estética e Teoria do Teatro / Licenciatura em Teatro 
 
Docente: 
José Da Costa 

Matrícula SIAPE: 
398804 

E-mail institucional do/a docente: 
dacosta@unirio.br 
Cronograma: 
 
Atividades Síncronas às quintas-feiras, das 15 às 17 horas, a partir de 11 de novembro de 2021.  

Metodologia: 
A disciplina será ministrada por meio da exposição de conteúdos pelo professor e da realização de debates com a 
turma nas aulas síncronas, bem como por estudos de textos e exames de vídeos devidamente planejados e a 
serem feitos pelos estudantes para serem válidos como aulas assíncronas. 

Avaliação: 
Trabalhos escritos 

Ferramentas digitais previstas: 
Google Classroom e Zoom 
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“realismo à italiana” e teatro moderno no Brasil. São Paulo: Revista Sala Preta, USP, Vol. 18, n. 2, 2018.  
TURKOW, Zygmunt. FALBEL, Nachman (org.). Lasar Segall e Zygmunt Turkow: Dos Groysse 
Guevins (A sorte grande). Cartas. Cadernos de língua e literatura hebraica, número 11, 2013. 
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Leituras complementares aconselhadas: 
PRADO, Décio de Almeida. Teatro brasileiro moderno. São Paulo: Perspectiva, 2009.  
 

 


